
q No seguimento do trabalho efectuado 

nos últimos anos com doentes com FM/SFC rea-

lizou-se, no dia 22 de Abril, uma Acção de Sen-

sibilização Teórico-Práctica sobre Exercício 

Físico e Educação Funcional Respiratória, no 

Lar Militar da Cruz Vermelha, que gentilmen-

te cedeu as suas excelentes instalações. Foram 

feitas intervenções em três áreas distintas de 

exercício. Sobre o exercício em ginásio, a Profª 

Clarissa Printes, Preparadora Física, falou da im-

portância que o exercício físico tem no aumento 

da funcionalidade e manutenção da autonomia 

destes doentes, desmistificando o trabalho fei-

to em ginásio, que não tem de ser baseado na 

musculação e pode ser adaptado às diferentes 

limitações apresentadas pelos doentes, como 

demonstrou na aula prática que se seguiu. O 

Enfº Ricardo Braga falou sobre a importância de 

se fazer uma respiração correcta e completa, 

para que se consiga despender menos energia 

na execução das tarefas e com isso reduzir o 

cansaço. Contou depois com a colaboração do 

Enfº Lino Janeiro, na aula prática de Reeducação 

Funcional Respiratória, sendo esta uma prática 

que se pode fazer sempre que se quiser, em 

qualquer local, mesmo a trabalhar, a caminhar 

ou na cama enquanto descansa. A Dra. Rita Go-

mes da Costa, Especialista em Actividade Moto-

ra Adaptada, falou da alternativa da terapia na 

água, que deve ter sempre uma temperatura 

ideal entre os 32º e os 35º, e dos benefícios do 

meio aquático na execução de exercícios em 

doentes com maiores limitações, nomeada-

mente com a maior facilidade de mobilização 

e o relaxamento muscular produzido pela água 

aquecida. Levando depois dois grupos de 8 pes-

soas cada, a experimentar alguns exercícios na 

piscina com água a 35º, temperatura que rara-

mente é atingida nas piscinas disponíveis para 

hidroterapia.

No final foram entregues certificados aos par-

ticipantes e prolongou-se o convívio com um 

pequeno lanche.

Agradecemos ao Lar Militar da Cruz Vermelha 

por nos ter disponibilizado a sala para as sessões 

teóricas, e o ginásio e piscina para as sessões 

práticas, bem como aos palestrantes que gratui-

tamente fizeram esta sessãop
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Editorial

Ponta Delgada foi a cidade escolhida para o 
XIII Congresso de Reumatologia organizado 
pela Sociedade Portuguesa de Reumatolo-
gia, que decorreu de 27 a 29 de Abril, no 
Teatro Micaelense. Este ano contou com a 
colaboração da Liga Portuguesa Contra as 
Doenças Reumáticas (LPCDR), a Associação 
Portuguesa de Médicos de Clínica Geral 
(APMCG) e a Comissão Portuguesa da Dé-
cada do Osso e da Articulação.
A Myos foi convidada, como vem sendo 

hábito, para ter um stand informativo no evento. Devido à localização geográfica, a represen-
tação oficial da associação neste congresso ficou a cargo dos membros da nossa Delegação de 
Ponta Delgada. A delegação e os seus sócios aderiram de forma significativa e foram vários os 
voluntários que se disponibilizaram para ajudar. A eles o nosso muito obrigado! 
A Myos marcou ainda a sua presença na cerimónia de abertura e no jantar de encerramento do 
congresso, a convite da organização, e fez-se representar pela Presidente da delegação, Natália 
Oliveira.
A localização do espaço destinado ao nosso stand foi sinal do destaque que deram à nossa 
associação e permitiu que se pudessem estabelecer contactos importantes com representantes 
de outras associações, como a Liga Portuguesa Contra as Doenças Reumáticas (LPCDR), a Asso-
ciação Nacional dos Doentes com Artrite Reumatóide (A.N.D.A.R.) e a Presidente da Associação 
de Deficientes de Ponta Delgada, associações com as quais partilhamos experiências. 
A LPCDR cedeu ainda à nossa banca, para oferta, exemplares de CD’s sobre “Doenças Reumáti-
cas Ligadas Ao Trabalho” e brochuras da Liga com interesse para os nossos doentes assim como 
os seus últimos três boletins.
Inserida no Programa Social deste congresso, a exposição de fotografia da autoria do Dr. Gui-
lherme Figueiredo (Reumatologista) subordinada ao tema “Da Alegria e do Sofrimento”, que 
gostaríamos de salientar aqui, retrata bem a dor dos que sofrem de doenças reumáticas, in-
cluindo a Fibromialgia.
Das palestras que constavam no Programa Científico destacamos a Mesa Redonda “O que há 
de novo acerca da dor”. O Prof. Doutor Manuel Quartilho desenvolveu o tema “Aspectos Psi-
co-sociais da Dor”, alertando os clínicos para a importância de dar mais atenção às situações 
familiares e socio-económicas dos doentes e menos aos clássicos exames de diagnóstico. A Fi-
bromialgia foi ainda tratada no tema “Métodos da Medição da Dor”, apresentado pelo Professor 
Doutor Richard H. Gractely. Aguardamos que novas descobertas apareçam e congratulamo-nos 
pelo facto de a Fibromialgia não ser esquecida e de estar sempre presente nos programas cien-
tíficos de congressos e palestras para médicosp
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XIII Congresso Português de 
Reumatologia

Associação Nacional Contra a Fibromialgia 
e Síndrome de Fadiga Crónica

Poderão dizer que ainda há muito caminho por trilhar e 

que temos muitos obstáculos a contornar e muralhas a 

derrubar. É natural que, com tantos anos de indiferença, 

os doentes queiram de um dia para o outro que a so-

ciedade mude e se consciencialize. Contudo, a verdade 

é que a mentalidade não se modifica de um dia para o 

outro. Cada passo tem de ser dado com segurança para 

que não haja retrocesso. No entanto, a prova da grande 

dedicação e empenho dos voluntários que se entregam 

de corpo e alma a este projecto é a estrutura que a 

Myos conseguiu implantar e o número de actividades 

que mantém em funcionamento. 

Ao contrário do que muitos doentes pensam, a luta e 

a mudança começa em nós. Temos que nos informar, 

educar, eliminar comportamentos que nos prejudiquem 

e adquirir outros que nos beneficiem. Tem sido esta a 

marca que a Myos tem tentado deixar a todos que nos 

têm contactado nestes três anos. Temos acima de tudo 

que verificar que MUITO mudou em relação ao que os 

doentes sofriam há alguns anos atrás. 

Para que os próximos anos sejam de maiores conquistas 

e concretizações em prol do bem comum, precisamos 

de todos vós; doentes, familiares, médicos, amigos; to-

dos nós podemos fazer a diferença. O Voluntariado é 

um dever cívico, todos vivemos em comunidade, inter-

ligados e dependentes de entreajuda. O voluntariado, 

mais que um dever ou uma obrigação, é um DIREITO 

que nos assiste. O direito de ajudar e ser ajudado. A as-

sociação precisa de voluntários. A sua ajuda é preciosa, 

não a subestime! Contacte-nos, saiba como pode dar 

um pouco de si e ajude-nos para que a estrutura de 

apoio social que é a Myos não pare de crescer. Pode 

integrar projectos que já estejam a decorrer ou apre-

sentar novas ideias. 

Não se esqueça de pagar atempadamente as suas quo-

tas. São elas que mantêm todas as nossas actividades 

e criam condições para um melhor apoio aos doentes. 

Não pagar as suas quotas pode levar ao cancelamento 

de algumas actividades.

Está a chegar ao fim o triénio dos corpos gerentes 

eleitos em 2004. No final deste ano civil, serão feitas 

novas eleições. Como um processo natural, a renova-

ção também é necessária. Alguns membros destes 

corpos sociais estão disponíveis para se recandidatar, 

outros preferem dar lugar a novos sócios. Convidamos 

os sócios a formarem listas para se candidatarem ou 

a apresentarem-se individualmente para integrar uma 

lista que já esteja a ser formada. 

Só com a Vossa ajuda aqui chegámos…

Só com a Vossa ajuda poderemos continuar...

Fibromialgia: Ponto de chegada, ponto de partida
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q Ao aparecimento de uma doença cró-

nica corresponde, na maior parte dos casos, 

um processo de crise multifacetada, onde se 

espelham a estranheza e o desânimo perante 

uma situação inesperada e dolorosa. No caso 

da Fibromialgia, a crise surge por vezes agra-

vada, quer pelo tempo longo que medeia entre 

os primeiros sintomas e o diagnóstico, quer por 

incompreensões e divergências de perspectivas 

sobre a doença, tanto no meio médico, como 

no meio familiar, social ou de trabalho.

Chegar ao diagnóstico da Fibromialgia é assim, 

desde logo, um caminho laborioso e difícil, feito 

de avanços e recuos, de esperanças e desilu-

sões, de sofrimento e de resignação. Mas repre-

senta também a oportunidade para iniciar um 

novo percurso orientado para novas formas de 

sentir e de viver. A primeira etapa desse percur-

so é, sem dúvida, conhecer a doença.

Sendo a Fibromialgia ainda mal conhecida, é 

importante para os fibromiálgicos adoptar uma 

atitude activa e exploratória na procura de in-

formação sobre a doença que os afecta, mas 

que seja uma informação rigorosa e de fontes 

científicas e técnicas credíveis, o que não pode 

ser confundido com meras opiniões que, embo-

ra bem intencionadas, carecem frequentemen-

te de fundamento e de oportunidade. 

É preciso ter a coragem de exigir essa informa-

ção aos técnicos de saúde, mas é preciso tam-

bém ter energia e discernimento para a pro-

curar e analisar os contributos que pode trazer 

ao conhecimento de cada um como doente. É 

preciso ainda difundi-la nos meios em que se 

vive, para que outros possam também conhe-

cê-la melhor. 

Procurar conhecer a doença de forma objectiva, 

activa e persistentemente, constitui o primeiro 

passo para iniciar o novo percurso, que designa-

mos nesta coluna como Fibromialgia, ponto 

de partidap
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Elaborada 
com o apoio:

q As Podologistas Cristina Carvalho (IPR 

Lisboa); Tânia Cardoso (Consulta do Pé -Ana-

dia) e Virgínia Oliveira (Centro de Tratamento 

do pé - Porto), propuseram à MYOS a realização 

de um rastreio Podológico aos seus associados. 

Este rastreio foi efectuado em Janeiro nas cida-

des de Lisboa, Coimbra e Porto. O intuito da re-

alização deste rastreio teve por base a obtenção 

de um maior conhecimento acerca do Pé do do-

ente Fibromiálgico, visto a inexistência de biblio-

grafia e informação científica acerca do mesmo. 

Participaram 84 associados dos quais 37 da de-

legação de Lisboa, 33 de Coimbra e 14 do Porto. 

Dos 84 participantes 82 são do sexo feminino e 

2 do sexo masculino. As idades variaram entre 

os 20 e 70 anos. Quanto às doenças associadas, 

tidas em atenção no relatório clínico, a hiperten-

são arterial, a patologia venosa ou arterial e a 

osteoporose foram as mais referidas. 

As conclusões deste estudo foram as seguintes:

Podemos dizer que os objectivos traçados obti-

veram resposta, embora seja necessário desen-

volver mais iniciativas destas e realizar outros 

estudos, como por exemplo um estudo com-

parativo com indivíduos saudáveis e intervalos 

de idade idênticos, seguindo o mesmo tipo re-

latório usado no rastreio de forma a encontrar 

pontos de divergência, para assim, se classificar 

um tipo de pé para a Fibromialgia.  

Os participantes referiram dores generalizadas a 

nível do sistema musculo-esquelético com varia-

ções de intensidade, rigidez matinal, podendo ser 

agravada por longos períodos de repouso ou por 

alterações climatéricas. Os estados depressivos, 

a falta de concentração, memória e distúrbios do 

sono foram outros sintomas referenciados. Po-

demos ainda apontar desequilíbrios frequentes 

no caminhar, subir e /ou descer escadas e uma 

grande sensibilidade ao frio. 

A nível do pé não existe apenas um ponto de 

maior intensidade de dor. Apesar dos partici-

pantes apresentarem força muscular dentro dos 

parâmetros da normalidade existem valores 

significativos atribuídos ao grau 2 (pouca con-

tracção muscular), podendo ser um indicador 

de perda progressiva de força muscular, mas a 

idade também é um factor de perda da força 

muscular. Na avaliação articular destacamos 

uma rigidez articular do tornozelo e dedos. 

Quanto aos parâmetros de avaliação da marcha 

e no podoscópio não podemos definir um tipo de 

pé para a Fibromialgia pois, não existem dados 

predominantes em nenhum dos itens avaliados. 

Apesar de os dados encontrados não serem 

muito relevantes, não podemos de deixar de 

continuar a dar uma especial atenção ao pé dos 

doentes com Fibromialgia, embora a informação 

fornecida pelos participantes e a avaliação do re-

latório clínico seja um indicador que as queixas 

referenciadas são provocadas pela Fibromialgia.

As Podologistas deste rastreio agradecem a to-

dos os participantesp  

Pode ter acesso à versão integral do artigo na 

área “artigos diversos” no nosso site: 

www.myos.pt

Rastreio de Podologia na MYOS

1. Conhecer a doença 

Professora Doutora Helena Rebelo Pinto
Psicóloga

Workshop sobre Exercício Físico e 

Educação Funcional Respiratória

Três anos passados…

Estamos a enviar a todos os associados uma nova ficha para actualização de dados, onde foi colocado um 
novo campo de informação sobre os dados clínicos (para termos uma melhor noção do tempo de espera 
para diagnóstico, médicos que mais acompanham os doentes e eventuais patologias associadas à FM ou à 
SFC). Pedimos que junte uma fotografia e caso seja doente, fotocópia de uma declaração médica que faça 
referência ao diagnóstico (para evitar que sejam considerados como doentes aqueles que se auto-diagnos-
ticam ou que não sejam diagnosticados por médicos). Não se esqueça de reenviar estes dados para a sede 
nacional assim que possível.

q Este primeiro encontro realizou-se no 

Auditório da Biblioteca do Museu República e 

Resistência, em Lisboa, no dia 18 de Março.

Encarregues pela sessão estiveram: a Prof. He-

lena Rebelo Pinto, na qualidade de Psicóloga e 

familiar de doente; a Dra. Rita Canaipa, como 

Psicóloga de Terapia Cognitivo-Comportamental 

na Myos; e a Enf.ª Margarida Carreira, Coorde-

nadora do grupo de apoio de Santarém, doente 

e profissional de saúde. O foco deste encontro 

residiu na ligação entre os dois lados que con-

vivem com estas doenças, o lado de quem as 

sente e o de quem acompanha esse sofrimento. 

O auditório encheu e além da presença maio-

ritária de cônjuges de doentes, estiveram tam-

bém pais que se questionam sobre a melhor 

forma de ajudar e incentivar a uma vida activa 

do doente, assim como alguns filhos adultos, 

que em criança sentiram falta de informação 

para lidarem com mais tranquilidade e menor 

sofrimento com a situação de terem um pai/

mãe doente. 

Acima de tudo, ficou patente em todas as in-

tervenções que, por vezes, não é uma questão 

de incompreensão, mas tão-somente de os 

familiares e os amigos não saberem como in-

tervir ou ajudar estes doentes, devido a uma 

marcada falta de comunicação entre eles. De-

vem as duas partes envolvidas criar estratégias 

de comunicação para que se possa dar a ajuda 

certa na altura certa (sabendo que as limitações 

da doença não são sempre as mesmas) e não 

substituir a autonomia do doente quando este 

pode executar as tarefas (compete ao doen-

te transmitir na altura naquilo que realmente 

precisa de ajuda e dizendo aquilo que se sente 

naquele momento capaz de fazer). Fica a pro-

messa de novos encontros semelhantes, em 

resposta ao entusiasmo demonstrado e pelo 

muito que fica sempre por dizerp

Encontro para Familiares de doentes com Fibromialgia 
e/ou Síndrome da Fadiga Crónica
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Delegações

q A Myos or-

ganizou duas visi-

tas ao CCB, à ex-

posição de Frida 

Kahlo, nos dias 

30 de Março e 7 

de Abril. Apesar de 

a mostra ser relativamente pequena tivemos 

oportunidade de ver algumas das obras mais 

significativas da pintora entre elas a “coluna par-

tida”. O que impressiona verdadeiramente nesta 

exposição é a viagem através da vida, da paixão 

e da luta pela liberdade que Frida protagonizou 

num dos momentos mais controversos da histó-

ria, a primeira metade do Século XX. Em Frida, os 

auto-retratos são uma terapia, são o meio que 

ela utiliza para se reconstruir das suas feridas, 

através deles exorciza os seus fantasmas, as 

suas dores físicas e emocionais.

Agradecemos ao Centro Cultural de Belém pela 

facilidade de acesso que proporcionou aos nos-

sos grupos e em especial à nossa sócia, Cristina 

Baptista, que nos fez uma elucidativa e marcan-

te viagem pelo mundo de Frida explicando todas 

as obras e a história por detrás delas.  

Celebrando o seu 3º aniversário, no dia 13 de 

Maio, a Delegação de Lisboa, em conjunto com 

a Delegação de Setúbal, organizou uma festa 

onde os sócios puderam conviver, no Espaço 

Municipal da Flamenga. Contámos com diver-

sas actuações entre elas o grupo New Smile, 

um jovem grupo de Hip-Hop, seguido de um 

espaço aberto aos nossos sócios, onde não fal-

tou fado, poesia e anedotas e até tivemos a 

participação dos dois netos da nossa voluntária 

Ivone Alves, a Beatriz (6 anos) e o Gonçalo (11 

anos), que brilhantemente recitaram dois po-

emas. Para terminar o espectáculo, o Coro do 

Instituto de Emprego e Formação Profissional, 

onde actua a nossa sócia Isabel Marçano, numa 

rapsódia de gospel e cânticos portugueses des-

lumbrou todos os presentes. Seguiu-se o habi-

tual lanche com o apagar das velas. Agradece-

mos à Câmara Municipal de Lisboa e ao Espaço 

Municipal da Flamenga a cedência do auditório 

e da sala para realizar este convíviop

Coimbra

Ponta Delgada

Setúbal

q A Delegação de Setúbal assinalou o 3º 

aniversário da Myos com sessões de esclare-

cimento, no Barreiro na Biblioteca Municipal, 

no dia 6 de Maio, em que se alertou para a 

necessidade de os doentes terem uma práti-

ca regular de exercício físico adaptado à sua 

condição, onde contámos com a participação 

da Profª Clarissa Printes e da Dra. Rita Gomes 

da Costa; uma das vertentes exploradas foi a 

da Reeducação Funcional Respiratória, onde os 

esclarecimentos estiveram a cargo do Enfº Ri-

cardo Braga. 

Tivemos também a colaboração da Clínica Dou-

tor Pé (com quem a Myos estabeleceu acordo) 

numa apresentação feita pela Podologista Dra. 

Joana Alves. A Podologia, uma área que não es-

tando directamente ligada à Fibromialgia, por 

vezes poderá levar ao alívio de algumas das 

Lisboa

q Esta delegação 

alterou o horário de 

atendimento na sua 

sede, uma vez que o 

Centro de Acção Social 

da Junta de Freguesia 

de Campanhã disponi-

bilizou a sala todas as terças-feiras para activi-

dades de apoio a idosos da zona.

Desta forma, o horário de atendimento (pessoal 

e telefónico) passará a ser às segundas, quartas e 

quintas-feiras das 14h ás 18h. Pedimos desculpa 

pelo incómodo que esta situação possa criar.

No âmbito das comemorações do Dia Mundial 

da FM e SFC, a Delegação do Porto procedeu à 

distribuição de brochuras elucidativas em várias 

Farmácias da Região Norte, com vista a divulgar a 

Fibromialgia e a Síndrome de Fadiga Crónica, bem 

como a existência da nossa Associação. Para tal, 

Funchal

Porto

3º Aniversário da Myos

q A Myos marcou presença no lançamento do 
livro “Flausina, Matolas e Golias e as Doenças 
Reumáticas” no passado dia 30 de Março, na 
sede da Ordem dos Médicos em Lisboa. Este livro 
editado pela Liga Portu-
guesa Contra as Doenças 
Reumáticas foi escrito 
pela Enfermeira Maria 
José Simão e é dedicado 
às crianças. Com o ob-
jectivo de explicar a este 
grupo etário, de uma forma simples, algumas das 
doenças reumáticas mais prevalentes (onde não 
faltou a Fibromialgia), a autora criou uma história 
educativa. As imagens que ilustram o livro são 
fotografias de bonecos criados por alunos da As-
sociação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental de Castelo Branco, que, durante 
o evento, fizeram uma representação de excertos 
do livro, com o apoio dos seus professoresp

Lançamento de 

livro da LPCDR 

q A convite da Câmara Municipal de Lis-
boa, estivemos na assinatura de um protocolo 
que institui a Rede Social na cidade de Lisboa. O 
documento, assinado a 18 de Abril, no Jardim de 
Inverno do Teatro Municipal São Luiz, foi firmado 
entre a Câmara Municipal de Lisboa, a Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa e o Centro 
Distrital da Segurança Social de Lisboa. 
A Rede Social é um programa de Desenvolvi-
mento Social Local e que enquadra nos seus 
objectivos estratégicos o desenvolvimento de 
uma cultura de parceria efectiva e dinâmica, a 
promoção de formas de planeamento estraté-
gico e ainda a garantia de uma maior eficácia 
do conjunto de respostas sociais, abrindo portas 
a novas formas de combater a exclusão social e 
criando hábitos de organização e interesse nas 
comunidades. Interligando as instituições que 
operam na cidade de Lisboa, este plano pre-
tende que se possam criar melhores respostas 
e assegurar o mínimo de condições de vida e 
dignidade em alguns sectores mais desfavoreci-
dos da nossa sociedade. A constituição da Rede 
Social para a cidade de Lisboa foi definida como 
uma prioridade para Sérgio Lipari Pinto, vereador 
da Acção Social da Câmara de Lisboa, que de-
fende que “há grandes possibilidades de se criar 
desenvolvimento social, se todos os parceiros se 
envolverem e trabalharem em rede, criando si-
nergias e optimizando recursos”p

Protocolo da Rede 

Social de Lisboa

q Esta Convenção foi promovida pela API-
FARMA, em conjugação com a Federação Eu-
ropeia da Indústria Farmacêutica, no dia 24 de 
Maio, no CCB, sob o tema “O que pode o do-
ente esperar da Europa?”.
A Myos fez-se representar como convidada e 
parceira da APIFARMA.
Com a presença de responsáveis de várias asso-
ciações de doentes europeias (como a Eurordis, 
a Multiple Sclerosis International Federation ou a 
Cancer Research), o evento pretendeu abordar 
temas como o enquadramento político e regu-
lamentar europeu dos Doentes, a organização 
interna das associações ou o seu financiamento.
O tema dominante foi a relação entre a Indús-
tria Farmacêutica (IF) e as Associações de Do-
entes (AD). A Dra. Erika Poot, representante da 
Federação Europeia da Industria Farmacêutica, 
deixou claras algumas premissas fundamentais 
para uma boa relação entre instituições, entre as 
quais se destacam; o respeito mútuo, onde a vi-
são e as decisões de cada parte terão o mesmo 
valor; não deverá haver promoção à prescrição 
exclusiva de determinado fármaco, etc. Também 
a Dra. Hidrun Sundseth, presidente da ECPC, 
uma coligação europeia de associações de do-
entes com cancro, concorda com a importância 
do apoio da I.F. às A.D., em que se deve optar 
por apoios de vários Laboratórios, onde a trans-
parência é fundamental, devendo sempre ser 
apresentado um relatório dos valores recebidos 
e de que fontes. Não menos importante que o fi-
nanciamento será o contributo que as AD podem 
dar, divulgando aos seus doentes resultados da 
investigação ou de novos tratamentos. Por outro 
lado, o Dr. Domingos Rosa, presidente da AFID, 
reforça ainda que além da IF, do Estado e em-
presas de várias áreas, também as próprias AD 
devem dispor de serviços próprios de utilidade 
pública nas áreas da saúde e sociais.
A intervenção da Dra. Maria do Rosário Reis, da 
APFADA, deu a conhecer parte da realidade vi-

vida em Portugal ― muitos doentes enfrentam 
exclusão social e discriminação e aos quais, mui-
tas vezes, “é negado o acesso a respostas sociais 
de qualidade”. A indignação desta interveniente 
quanto à recente medida do actual Governo pe-
rante a obrigatoriedade de as AD terem de pagar 
uma taxa de registo e outra de manutenção anu-
al mínima de €1000, para a Entidade Reguladora 
da Saúde, foi também reforçada pelo represen-
tante da FIADC, Rui Narciso.
Duarte Cancela de Abreu da APDPk, apresentou 
uma outra forma das AD obterem apoio, com a 
utilização consentida da imagem de figuras pú-
blicas em variadas campanhas. 
Surpreendente é a estrutura da Associação Protec-
tora dos Diabéticos de Portugal, apresentada por 
José Manuel Boavida, que, na comemoração dos 
seus 80 anos, é um incentivo e exemplo da dimen-
são que uma associação pode ter na sociedade.
O presidente da AFIFARMA, Prof. Vasco Maria, re-
feriu a necessidade de serem reavaliados os sis-
temas de comparticipação, pela falta de coerência 
existente na comparticipação de medicamentos 
perante diferentes doenças igualmente graves.
Dr. Nunes de Abreu, a representar o Ministé-
rio da Saúde, salientou a importância que as 
AD têm vindo a adquirir na sociedade, apesar 
do longo caminho ainda a percorrer no âmbito 
europeu. Da transparência dos financiamentos, 
das missões e objectivos das AD, das actividades 
desenvolvidas e da representatividade dos do-
entes, dependerá o seu êxito na Europa.
Também a Comunicação Social, com os jornalis-
tas como parceiros para uma divulgação credível 
e objectiva, foi tema de discussão, em que os 
intervenientes foram Cláudia Borges, Joana Fer-
reira da Costa e Jorge Correia.
Só com iniciativas como esta poderemos avan-
çar, aprendendo com a experiência dos outros 
e edificando com cada vez mais estabilidade a 
estrutura Associativa em Portugalp

Convenção Europeia de Doentes
dores nos pés, que muitos doentes referem, 

após observação e diagnóstico especializado. 

Para terminar a tarde, a Dra. Rita Canaipa fa-

lou de outra área fundamental, a abordagem 

psicológica, onde conseguiu cativar os presen-

tes durante mais de uma hora, desmistificando 

conceitos sobre esta terapia e dando a conhe-

cer o seu trabalho efectuado na Myos, na área 

da terapia Cognitivo-Comportamental.

Dia 10, no Auditório do Fórum Romeu Correia, 

em Almada, além da colaboração da Profª Cla-

rissa Printes, no Exercício Físico, do Enfº Ricardo 

Braga, na Reeducação Funcional Respiratória e 

da Dra. Rita Canaipa, na Terapia Cognitivo-Com-

portamental, contámos com a presença, do Dr. 

Armando Barbosa, Anestesiologista do Hospital 

Fernando Fonseca, que nos deu uma perspec-

tiva de como as unidades de dor podem ajudar 

os doentes com Fibromialgia, e tivemos ainda 

o Dr. Rui Leitão, Reumatologista do Instituto 

Português de Reumatologia e membro do Con-

celho Técnico-Científico da Myos, que falou so-

bre as Carências e Discrepâncias da FM em Por-

tugal. De lamentar a falta de adesão por parte 

dos profissionais de saúde a quem a sessão era 

direccionada. Resta-nos pensar que o facto se 

deveu a estes terem já a informação necessária 

ao bom acompanhamento dos doentes, uma 

vez que no concelho de Almada os doentes 

têm tido a todos os níveis, e de uma forma ge-

ral, um bom apoio e acompanhamento, não só 

no serviço de Reumatologia e Unidade de Dor 

do Hospital Garcia de Orta, como em muitos 

Centros de Saúde e Clínicas privadas.

Fomos convidados pela Junta de Freguesia 

do Laranjeiro para promover uma sessão in-

formativa para a população local, tendo esta 

contado com a presença da Presidente desta 

delegação, Maria João Freire, que falou sobre 

a vivência com a FM e deu a conhecer a Myos, 

teve também a participação uma vez mais 

dos colaboradores incondicionais, Profª Claris-

sa Printes e Enfº Ricardo Braga. Pela excelente 

adesão e participação dos presentes, a sessão 

superou as expectativas. 

Esta delegação agradece às Câmaras Munici-

pais do Barreiro e de Almada a cedência dos 

Auditórios que permitiram a realização destas 

sessões. Deixamos os nossos especiais agra-

decimentos à Junta de Freguesia do Laranjeiro 

pela organização da palestra e pelo donativo 

que foi oferecido à Delegação de Setúbal para 

nos ajudar a continuar as nossas actividadesp

q No âmbito das co-

memorações do 3.º ani-

versário da Myos e do 

Dia Mundial da FM e SFC, 

a Delegação de Coimbra 

da Myos realizou uma 

acção de divulgação 

ao público da região centro, no dia 12 de Maio. 

Estivemos presentes nos centros comerciais Dol-

ce Vita e Coimbra Shopping com bancas com 

material informativo sobre a realidade destas pa-

tologias e aquilo que se pode actualmente fazer 

para melhorar a qualidade de vida dos doentes; 

distribuíram-se brochuras e divulgou-se o traba-

lho e os projectos da Myos. A Delegação agrade-

ce aos Administradores e secretárias dos Centros 

Comerciais DOLCE VITA e COIMBRASHOPPING, que 

nos acolheram nesta iniciativa. Agradecemos 

também às voluntárias, amigos e associadas que 

nos apoiaram ao longo do dia.

Dia 20 de Maio, elementos da Delegação esti-

veram em Castelo Branco, na Casa do Arco do 

q A delegação antecipou para dia 6 de 

Maio a comemoração do dia Mundial da Fibro-

mialgia e da Síndrome de Fadiga Crónica, or-

ganizando para os seus associados um lanche 

piquenique no Pinhal da Pazp

q A Delegação 

do Funchal assi-

nalou o dia 12 de 

Maio através de 

uma campanha de 

divulgação sobre 

Fibromialgia e Síndrome de Fadiga Crónica 

no Largo da Restauração, no centro da cidade, 

durante todo o dia. Foram distribuídos folhe-

tos e dadas informações a quem se quis fazer 

sócio. Agradecemos aos voluntários que ajuda-

ram nesta divulgaçãop

Bispo para uma sessão de apresentação ofi-

cial da Myos, da delegação de Coimbra e do 

trabalho feito a nível nacional e regional. Esta 

sessão foi aberta ao público e teve como ob-

jectivo esclarecer a comunidade, sobretudo do-

entes, seus familiares e profissionais de saúde, 

sobre a realidade da FM e da SFC. Marcaram 

também presença representantes do futuro nú-

cleo regional da Myos em Castelo Branco, bem 

como algumas entidades locais. A delegação 

agradece às diversas pessoas que tornaram 

esta iniciativa possível: Dra. Alzira Serrasqueiro, 

Governo Civil; Joaquim Morão e Arnaldo Brás, C. 

Municipal; Eng.º Jorge Neves e Teresa Brás, J. de 

Freguesia; Dr. Jorge Gouveia e Fátima Almeida, 

Centro de Saúde; Dra. Isabel Jorge, Sub-Região 

de Saúde; Dr. Luís Paixão, Rádio Beira Interior; 

Jornais: “Reconquista”, “Gazeta do Interior” e 

“Povo da Beira”; Pastelaria Chocolate; Lavanda-

ria Saínhas e aos associados e amigos de Caste-

lo Branco que contribuíram para o evento.   

As reuniões de auto-ajuda em Castelo 

Branco iniciam-se em Junho e irão decorrer 

no segundo sábado de cada mês, pelas 14h30 

na Casa do Arco do Bispo, Praça de Camões, 

N.º 10, 10 B. Para mais informações contacte 

Celeste Campos para o 91 741 50 89 ou os ele-

mentos da delegação de Coimbrap

contou com a colaboração de vários sócios, aos 

quais agradece o precioso contributo. 

A delegação foi ainda convidada, através da 

Dra. Paula Oliveira (Psicóloga na sede da de-

legação), a participar no programa “Conver-

gências” da Rádio Festival e num programa da 

Rádio Cidade Hoje, o que permitiu uma divulga-

ção importante da FM e da SFC, assim como do 

nosso trabalho, junto dos ouvintes das referidas 

estações emissoras. A Delegação agradece às 

estações de rádio esta oportunidade. 

No dia 20 de Maio organizámos um jantar no 

restaurante “Raposmólhus”, no Porto, para só-

cios e familiares, ao qual demos o nome de 

“Convívio de Primavera” e aproveitámos 

para assinalar o 3º Aniversário da Associação e 

desta delegação. 

As acções lúdicas mantêm-se no Espaço M ao 

2º sábado de cada mês e tem-se verificado 

uma grande adesão por parte dos sócios a esta 

iniciativa que é orientada pela Psicopedagoga 

Dra. Diana Magalhães. 

Aproveitamos para agradecer todo o contributo 

que estas duas técnicas, Dra. Paula Oliveira e 

Dra. Diana Magalhães, têm dado a esta dele-

gação e em especial nos projectos e consultas 

que implementam para ajudar os nossos doen-

tes. Agradecemos também aos voluntários cujo 

apoio inestimável tem permitido a manutenção 

da delegaçãop

q Comemorando o seu 3º Aniversário a 12 
de Maio, a Myos fez uma conferência de im-
prensa seguida de um jantar no dia 11, em sa-
las gentilmente cedidas pela Associação Nacio-
nal das Farmácias e que contou com o apoio dos 
Laboratórios Pierre Fabre. Reunimos dirigentes 
da Myos, membros do Conselho Técnico-Cientí-
fico, técnicos de saúde que colaboram connos-
co, voluntários, representantes do Gabinete de 
Acção Social da Câmara Municipal de Lisboa, da 
Associação Nacional das Farmácias e de institui-

ções a que estamos ligados, como é o caso da 
Federação das Instituições de Apoio ao Doente 
Crónico, Liga Portuguesa Contra as Doenças Reu-
máticas, Plataforma Saúde em Diálogo, Associa-
ção Portuguesa para o Estudo da Dor e Socie-
dade Portuguesa de Esclerose Múltipla. Foram 
ainda convidados os Exmos. Senhores, Ministro 
da Saúde – Dr. Correia de Campos, Alto-comis-
sário da Saúde – Prof. Pereira Miguel e Director 
Geral da Saúde – Dr. Francisco Georgep

q No seguimento das relações que a Myos 
mantém com diversas Instituições e Entidades, 
fomos convidados a estar presentes em diversos 
eventos, alguns dos quais passamos a referir:
O Dia Mundial da Saúde celebra-se, desde 
1950, no dia 7 de Abril. A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) escolheu para 2006 o tema “tra-
balhar em conjunto para a saúde”, pretendendo 
enfatizar a importância crucial dos profissionais da 
saúde na melhoria das condições de saúde das 
populações. A efeméride foi celebrada no Cen-
tro Cultural de Belém, em Lisboa, numa sessão 
conjunta que reuniu as quatro Ordens dos profis-
sionais da saúde (Médicos, Enfermeiros, Médicos 
Dentistas e Farmacêuticos) representadas pelos 
seus Bastonários e contou com a participação do 
Sr. Ministro da Saúde e de uma representante da 
World Health Professions Alliance. A Myos esteve 
representada pela voluntária e Farmacêutica Sa-
lomé Fletcher. Os intevenientes discursaram de 
forma introspectiva sobre o seu contributo como 
classe profissional e assumiram um esforço de in-
tegração, num trabalho multidisciplinar, de forma 
a centrarem-se no doente e suas necessidades.
A OMS lança o desafio para que se possa assegu-
rar que “os profissionais de saúde vão trabalhar 
onde são necessários, quando são necessários, 
com as competências devidas para proporcionar o 
mais alto nível possível de saúde a todas as pes-
soas em toda a parte”. Os doentes agradecem!
Marcamos também presença com um Stand in-
formativo e de divulgação nas VI Jornadas da 
ANDAR, no Palácio Condes de Óbidos no dia 5 de 
Abril e no Congresso da Ordem dos Enfermei-
ros, que decorreu no Pavilhão Atlântico, entre 10 
e 12 de Maio.
A Clínica das Conchas (com quem a Myos tem 
um protocolo de cooperação) organizou o con-
gresso “Sinergias da Psicologia e Medicina 
– Exercício, Desporto e Saúde”, na Universida-
de Lusófona, de 4 a 6 de Maio. 
Foram apresentados temas actuais de preocupa-
ção em saúde pública, como: “Controlo de Peso” 
e “ Reabilitação pelo Exercício”. O Dr. Alves Ma-
tos, reumatologista do Hospital Egas Moniz e da 
Clínica das Conchas referiu que o exercício físico 
na Fibromialgia é recomendável como coadju-
vante terapêutico numa prática regular. Contudo, 
a responsabilidade e apetência dos professores 
de educação física nos cuidados com essas pes-
soas tornam-se fundamentais para a adesão dos 
doentes, pois essa é a base do sucesso de um 
programa físico. Referiu-se ainda o impacto que o 
exercício físico tem na condição física, mas tam-
bém sobre o bem-estar psicológico e emocional 
(sobretudo sobre os índices de depressão).
Reforçamos o agradecimento pelos 2 convites 
que foram cedidos às nossas colaboradoras, Profª 
Clarissa Printes e Dra. Rita Canaipap
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